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Os desastres de novembro de 2008 trouxeram novamente à baila a problemática dos riscos ambientais em 

Santa Catarina. O histórico catarinense de enchentes, vendavais e deslizamentos impõe a necessidade de 

atenuação dos impactos destes episódios, devendo ser o tema incorporado enquanto imperativo no âmbito do 

planejamento regional e urbano. O presente estudo, desenvolvido com apoio da FAPESC e UDESC, analisa 

a atuação dos governos estaduais frente ao planejamento regional preventivo. Com o decorrer dos anos e a 

expansão da urbanização,  intensificam-se os impactos sociais e econômicos associados aos eventos 

catastróficos de ordem natural que assolam as comunidades catarinenses mais vulneráveis a estes 

fenômenos. Para a conformação de um desastre é pressuposta uma comunidade vitimada e se uma ameaça 

natural não pode ser controlada, o acometimento a uma população, em contrapartida, pode ser mitigado caso 

esta esteja devidamente amparada pelas administrações públicas quanto ao ordenamento territorial ou 

mesmo no preparo para o enfrentamento dos episódios, com ações de resiliência. A partir de instituições 

públicas foram coletados, digitalizados, arquivados e analisados os Planos Básicos de Desenvolvimento 

Ecológico-Econômico (PBDEE), elaborados em meados da década de 1990 pela Secretaria do Estado de 

Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente de Santa Catarina (SDM/SC) – ou eventualmente pela Secretaria 

de Estado de Planejamento e Fazenda de Santa Catarina (SPF/SC). Na presente pesquisa as análises 

dirigiram-se aos trabalhos referentes à sete microrregiões da vertente atlântica, historicamente acometidas 

por desastres ambientais.  
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